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Esta edição da Revista do Clube Naval encerra o 
ano de 2025 destacando, na capa e em dois arti-
gos do Prof. Dr. Armando e do Sr. Rômulo, uma 
efeméride que com prazer o Clube Naval traz a 

lume: o Bicentenário do Imperador Dom Pedro II, indelé-
vel e honrada personagem da História do Brasil, instituído 
Presidente de Honra do nosso Clube em 1886.

No campo científico os Comandantes Guerra e Ali Ka-
mel apresentam particularidades da aplicação da Inteli-
gência Artificial em contextos distintos, demonstrando as 
vastíssimas possibilidades de seu emprego, mas também 
questões de ordem moral que podem estar envolvidas 
quando aplicada na área da saúde.

Na interessante matéria escrita em coautoria por dois 
Engenheiros Navais, sobre um inovador e curioso sistema 
de docagem, abrem-se novas perspectivas nos campos da 
tecnologia e da logística de apoio para navios militares.

Pelo esforço realizado pela Marinha na 2ª Guerra Mun-
dial ao criar a Força Naval do Nordeste (FNNE), anual-
mente a Esquadra reverencia esse feito em cerimônia sin-
gela, mas de excelso significado. Neste ano, aos 83 anos 
de criação da FNNE, o Almirante Guilherme Mattos de 
Abreu aceitou fazer essa alocução, aqui transcrita.

Vencedor do importante concurso “Almirante Paulo 
Moreira da Silva” deste ano, o Sr. Carlos Wellington Lei-
te de Almeida apresenta um resumo do trabalho que fez 
sob o título “Programas estratégicos da Marinha do Brasil: 
necessidades operativas, demanda continuada e desenvol-
vimento científico-tecnológico”.

Em uma análise objetiva e ponderada, o Almirante Kle-
ber nos convida a refletir sobre o tema “O paradoxo da 
liderança e do politicamente correto”. 

Em “150 anos de um livro marinheiro”, o Comandante 
Pedro coloca em foco o lançamento do mais importante 
livro de manobra de veleiros escrito no Brasil. É oportu-
no citar que esse livro foi o texto principal que orientou a 
primeira Tripulação do Navio Veleiro “Cisne Branco” ao 
resgate da Marinha a vela.

Como Marinha é tradição, o artigo do Comandante Gil-
berto Pereira destaca algumas delas que devem ser sempre 
e cuidadosamente mantidas vivas.

Que em 2026 a RCN possa ser brindada com artigos 
da relevância com que pôde contar durante o ano que 
ora se encerra. ■


